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ás organisa,ões politicas do ,.' .. ")
.

, "'
'

. Partido Republicano Porluguês
O Directório do Partido' Republi- 'cimento das virtudes heroicas do

cano Português já definiu publica- passado. ,

'mente qual a atitude do' Partido As nações aliadas, que lutam em

perante a crise nacional c�ia.da pelo colossal esforço contra a bar�a:i�
estado de guerra que n<?s fOI decla- teutonica, em defesa da propria 10-

rada pela Alemanha.v.:
_ \. . tiependencia e da, liberdade dos

Apoiando as declaraç�e,s fe��as '�ovos, acolheram-nos com. e�tu­
no Congresso da' República e 1oS- síasrno e com' palavras de Justiça,
pirando-se' no sen�im�nt? ratr�àti- 'que sáo mo¡ivo de orgulho para
co que num vóto ufl�m�e ,un,lu:� nós portugueses,
mesmo Congresso, o Directorio Particularrnente a Gran-Breta­
não tem nem deve ter. outra .preo- nha, a quem nos liga uma estreita
cupaçáe que não seja a de orientar e secular aliança, afirmou-nos a

as forças partidarias no sentido de. sua amizade em termos significati­
conjurar o perigo que ameaça a Na- vos e calorosos, que estirnularn o

ção Portuguêsa. Proclamou portan- nosso brio e valorizarn singular­
to a necessidade de pôr de parte mente a nossa situação internacio-
as.preocupações de politica parti- -nal.

- .

daria, procurandó por tódos os O Brazil, a Nação irmã a quem
meios firmar a -uniâo sagrada de nos prendem laços de tanto afe�t�,.
todos os republicanos, oferecendo- estendo-nos fratérnalniênte os bra­
lhes lealmente a sua cooperação ços em comovidas dernonstrações
para levantar bem alto a honra, de carinho e de solidariedade.
a dignidade e ,o prestígio da Pa- E: nesre �mbiente moral de mi-
tria. Ihões e milhões de almas amigas,

Esper� portanto o I?iyect�rio q';le que vão retemper,\r-se as; energias
as suas comissões polIticas, JornaiS, antigas da raça portuguêsa, de mo­

centros, associações e 'grupos, nu- do a 'podermos olhar o futura com

ma elevada compreensão do mes- uma ,calma, e serena confiança.
mo sentimento, contribuam nos li- Importa pois, na actual conjuntu­
mites da sua acção, para tornar ra, que as comissões politicas, cen­
bem firme e duradoura a obra de tros, associações e todas as demais
reconciliação em que andar:-0s e!11- entidades da nos�a organização
penhados, pro�ovend� actlvamen- partidaria, i?or_ melO de conferen­
te a cólaboraçao conSCiente e pro- cias e de mlssoes de propaganda,
funda de todos os portuguêses pa- 'esclarecam 'O povo sobre as cau­

ra o supremo esforço de defender sas e origens da nossa p'articipação
a Patria em perigo. na guerra, pondo em evidencia que

A Alemanha, estando em guerra Portugal ficaria para se�pre des­
com a Belgica, com a França, com honrado, merecendo o desprêzo do
a Inglaterra, Russia, Japão e com mundo inteiro, se não cumprisse
a Servia� acabol.l por potificar-nos os deveres de lealdade impostos
a sua beligerancia. I pela secular aliança com a Inglater-

E' de ha poucos dias a declara- ra.

ção de guerra, mas de ha muito ' E que entrando n,a união sagrada
que sofrem�s; por parte da AI�ma- dos povos que defendem o princi­
nha, as maiS pungentes hun;ulha- pio das nacionalidades, as conqui!­
ções. Vimos arr�batar-n?s KI?ng� tas do Direito e da Civilização, con­
para satisfação da 'sua msaclavel tra as brutais teorias de dominio
avidez;por vezes tambem sentimos universal dos imperios barbaros,
a sua garra cru� restes a r�talhar defendemos a nossa independencia,
á porção mais rica e apeteCida de defendemos a. estremecida terra
Angola; e, quando em fins de 1914, de PortuGYal a historia imorredou-

. b ,

já a tempestade da guerra ag�tava ra de um povo de herois, os nossos
todo o mundo, uma horda de fllbus- lares as nossas familias os nossos

teir?s armados violou o territorio ' mais 'puros afectos, a n��sa Patria,
naclOnal no Sul de Angola, sendo cmfim. ,,-

necessario, para os conter, que £05-
.
E' preciso levar a t�da a parte,

;,se derramado O sang?e generoso até ás aldeias mais distantes, pala­<los soldados portugueses.
".

vras de verdade e de confiança,E' ela portant<;>� por uma s�r1e de inspiradas em lições de patriotismo,,'-afrontosas hostIlI.dades praticadas para manter os animos fortes e
contra a s?�er.ama de Por�ugal'!l um estado de conscienci,a colectiva
declarad� lQJ,mlg� da noss� mtegt'l",,: que corr<!sponda ás circunstancias
uade.ternt<;>r1al e da nossa mdepen". de momento, e que prepare todos
denela naCiOnal.

. _ .
03 portuguêses' para oferecer á Pa-

Tambem a con�lçao de. �ltados tda os sacrificios que,Ihes exigir. '

da Inglaterra nos nao permitia prO- .Amêmog a Patria em todos os

]�ngar indefinidamente .uma situa- seus elementos espirituais; amêmo­
�ao de aparente neutrabdade, que la enternecidamente nos seus'
já nã� c�b�a jurtamente no signifi- meios de defesa militar; e que cada
cado )u�ldlCO q.ue �5te ter�o tem cidadão seja um soldado, disposto
em direito pubhco mternaclonal. a lutar e morrer heroicamente em
A guerra veio, pois, como um sua defesa.

acontecimento inevitavel.
,

Nesta hora que passa, subordine-
Esse repto brutal de beligerancia , �os �odas as fo�ças .do nosso espi­

foi recebido com desassombro

eJ
f1to)as p::davras msplradas de Jules

com dignidade, produzindo na alma FePfy:
portuguêsa uma forte emoção pa- O amor, a paixão, o cui­
triotica e como que o subito renas- to II. Patria d••eRl ab.or-

I

. I

J I I (

Hua Prbnelro de DezelDbro, �3 e �?'

,

O' cou8lto Illso-germaoleo

o INCENDIO DO It:$.S'ENÀL_-.r.,..__-, .._r_"'."..,.�;_�"" ..__..,.

AI'deu. o A,.;e�all � .' Decretos importantes
Em poucos mezes, Pí;''fl:Uqtll� ml!ão depau- . ..• '

perada pelasfuneslas consequencias do tripu- «O Olano dt) ·Govern·n, de 20, publi-
diar imbecil dOli politicas de todas as castas cou, em supl�mento, u�n decreto �xpul­
e feitios, vil, perderem-se, consllmi,Jos pelas sand o os s�bjltos alemães do commente

chamas. dois'dos seus mais importardes esta-I da Republica; os qlle ten�am �enos de
belecimentc« pertencentes aos serviços de defe- I 16, ou mais de 45 anos sao obrigados a

za nacional: O deposito de fardamentos e o
I sair de Portu�al,. pela frontelr� ter�estre,

Arsenal da Marinha. no pra,so de o dias; os restantes vao ser

, Os qrande« circulatorios afirm",n. sem ro: conduzidos para lugar deterrntnado pe�o
deios, que tais fogos loram'criminosaT!'entll gov�rno, ficando entregues á vigilancia
postos e «O MUI¡!lo» asseæra que «ha lobos miht�r. ¡

no poooádo, sendo urgente dar-se-lhes caça». FOI decretada a cens�ra postal e. tele-
Vê-se, '¡)oi�, que a opmião unanime auibu« gra�ca par� toda ,a COI respondencia ex­

estes grandissimos desastres á influencia do pe?lda do terrttorio d,3. Republca par.a
ouro do kaiser, que faz trabalhar as mãos paises extrangclr,os e dêsres p�ra o terri­

negras dos perfidos traiaore« portuçuéses, e es,
tOrJO da Republica e bern assim entre a

te•{acui; ao mesmo lempo qu« acende-em' nos- rnetrople e ao¡ colonias.
,

so espirito a cenlêlha da indignação e do des, . Tan1belll. foram .decret.a�as�vanas m�·
preso, leva-nos a constatar que Camões. o d�das r�speltantes a mobl�saçao, reqll�sl­
ura"de epico, não se enganou' ao afirmar que: .çoes militares e pr omoçoes no exerclt�:

••• mesmo entre os portuguêses ,
O «SUSSex»

alguns traidores houve ,algll��s vezes. Causou a maior indignação em todo o

A. QUAR ESMA. mundo o ultimo crime dos alemães, tor-
o

•• uw......,.,-' pedeando o vaoor .Sussexp, que fazia
A Quaresma � uma quadra interessantissi- serviço entre a França e Inglaterra.

ma. Tem enc{l{l(o� que tlinguem iqnova e re-
. Faltam' umas 97 pessoas e es sobrevi­

corâações inapagavei�, em que a inge,midade ventes contam scenas lancinantes de dôr
e a crença brilham em tafia a sua pureza. e desespero das pobres victimas.
E' toda ela um .muuo de amor e perdãu, A indignação na America é enor-

de festas de igreia e de cartuxos de ametldoas; me.
dR sermões chews de liltim e de cartonagens Como algumas das v'ictimas sãp ame-
"chicsD repletas de cristalisações de assucar. rfcanàs, pod� muito bem ser que este.

Neste tempo santo, "Jisitam-s6 as egreias e crime sej a a centelha que lance logo ao
as c�nfeit(Jf'ias,is'o �: dulcifica-se o eS¡Hritô na colosso americano.
rem�moração dos episodios sangrento,� da gran- O morticinio alemão·de trag<Jdia do Calvaria, e adoça-se a Mca
com amMdoas de todas as cdres, e leit�os.

Dadas as multíplices variações a que se

pres�am estas dU(j,� visatas, desde o bom tempo
recomendadas pela Sf,.a D. Tradição, lião pode
negar-se que a Quaresma � uma epoca de
agrado pflra lodos os paladares.

.

LUAR DE paATl1.
·_,,...,.__........,..., ...·�w.,,....,�· ..... .,..._,.�·�.·jl

A Lei da Sepanação
Passou no dia 20 do corrente o aniver­

sario da Lei da Separação do Estado das
Ig�ejas. .

Comemorando esta data escreveu o sr.
dr, Teofilo Braga um brilhantissimo arti­
go no .Mundo- e realizaram-se sessões
de congraturação na séde de varias cole-
ti vidades politicas.

'

---��.:
TAVIRA

'.

A:�GDERRA
I

.

cróriiéa Gitadina

Vão lindas as noit'Js!
O ceo, -este tncomparavel ceo algarvio_;_

9,�tenta em toda a pureza as eran sparencias
do seu azul formosisslmo e a IUIJ - essa eter­
na amiga dos poétas e dos duendes. dos ,.a­
morados (l dos eristes, -ra;,.hlJ magnanima.
graciusa e linda, espalha sobre a terra a sua

luz argentea, transformando todos o,� aspp.ctos
numa scenografia ideal, maravilho,ça que pre­
dispõe ao sonho, ao devaneio·e 4, quimera.
E' por isso que nós" ao contemplarmos, a

horas mortas. este lua,. de prata, tão carÍJcte­
risilco desta provincia, esquecemos a guerra,
a carestia da 'Jida e os a�ares da sorle, para
só nos lembrarmos com o Poeta de que tudo
isso � bem insignificante desde que lenhamos:

No ceo inteira paz,
Na terra plenn Abril .••

LYSTER FRANCO,

ver e resumir todos �s cul­
tos, todos os afectos e Io­
das as paixões.
VIVA A PATRIA! '.'

Ltsboa, Março de '919,
O Dh'cetori4_) do Partido Repil-

'

blicauo Português
�-���--f

TAVIRA

.I

J�teresses ao AJgarv�. '

.

·Recanto dQ. Mercado

Recanto da Praca
. ,

--,���

, Dr. João Pedro de Sousa .'

Encontra-se em Faro, onde veio, des­
cansar alguns dias dos seus labôres par­
lamentares, o nosso presado amigo sr.'
dr, João Pedro de Sousajilustre deputado
por este' circulo.

o nosso i!l1stre correligionario e cornpro­
vinciano, sellador st. Ortigão Peres, voltou
'a ocupar-se, na reullião do senado, do dia
n, dos interesses desta provincia, reno-

O corre.¡pondente do «Berliner Tage- vandu as suas cunsiderações á cerca do

blatt. Jumo do Quartel General em fren- boato de supressão no comboIO rapido para
te de Verdun, comunica que as perdas

o Algarve. pedindo o estabelecimento do

alemãs sobem a 200 mil nom!!ns; mas posto agrario e zoolecnico e protestando
que os feridos levemente são numerosis- contra a pessima il,uminação da estação do

slmos. Segundo o càrr�sjJondente, go
caminbo de ferro desta cidade.

por cento podem regressar á frente de S. Ex.a, que por varias vezes se tem

batalha. ocupado dp.stes assuntos, coil! muilo zelo e

compelencia. falou tamGem da condenavel
Monarquicos brasileiros atitude da Admiuislração dos camifJbo� de

Tem SIdo muito lou vada a atitude dos ferro do Estado, na já celebre questão da

monarquicos portugllê�es residente:; no
. Arrancada e prometeu nova inler'pelação ao

Brazil, por que, ,'endo a Patria em peri-,
sr. Ministro dó Trabalbo, no caso de não

go, puzeram d:! parte as suas opi niões serem atendidas as reclamações, que apre­

politicas e todos os seu� resentimentos, sentou e que são de inadia�el necessidade

oferecendo patriotica e incondicionaJrnen- para ° Algarve.
te os seus serviços ao governo da Repu.
blica.

Realisa-se no proximo dia 25, no Tea­
tro Ci!'co desta cidade, a récita promovI·
da por um grupo de praças da Escol a
de Alunos Marinheiros em beneficio das
beneméritas instituicões Sociedade Portu­
guêsa da Cruz Ver.'nelha e Cruzada das
Mulheres Porluguê;as.

�

O program3, qu:! consta de tres gra­
ciosas comédias em um acto, duas c,anço,
netas t dois monologos, é devéras atraen­

te. Espera-se grande concorrencia a tão

simpauca festa, poi'! s"ão digno5 de todo
ó auxilio ,os seus benemeritos promoto­
res.

O ilustre deputado sr. dr. Marreiros
Neto, conseguiü. por intermedio do gover­
no, que alguns dos vapores que vão con­

signádos á casa Pinto Hasto venham ao'

Algarve carregar cortiça para In¡;!laterra.
Tal medida vem' beneficiar muito a in-

dustria algarvia�J '

E' digna dos maiores elogios a patrio­
tica iniciativa do nosso presado amigo dr.
Marreiros Neto,

.

-��

MATEUS MORENO
Inida hoje a sua c�laboração no «He­

raldo', o nosso presado amigo sr. Mateus
Martins Moreno, inteligente director da
importante revista lA A!m-a NovaD, dé
Lisboa.
Este nosso amigo inaugura 'a secção

aSciendas e ArtesD, desde hoje a seu

cargo e para a qual nos enviará sema­

nalmente um artigo.
.' Dada a probidade e a feição es'tudiosa,
dos trabalhos .do nosso distinto colabora�

dor, estamos bem certos de que esta no ...

ticia vai ser muito bem acolhída pelos nos­

sos leitores que, e muito justamente, �pre-,.
ciam as produções do talentoso e moço, .

escritor.

•

No' primeiro' trimestre d() corrente anO

os caminhos de ferro do ·Esla�n reJ)11Aram o

seguinte: ,Sul � Sueste. 47�.33365i, mais
79.0676i7 que em igual periodo d� i915; Mi·
nho e Douro, 464.824600., mais i99.�2i/t7.
= A subscrçõo liaciooal aberta para a

fundação. do Internato Illfantil Afooso Costa
está elD �.Ot8l07.

'

RIDENDO •••
�

Ardeu Traia, ardeu Cartago
e de Roma ardeu metade.
Tem ardido meio mondo
desde que ha crlstandadel

o

Mas a CGISa, ultimamentg
refinou de alróz maneira
desde que o Kai;p[ -bandidol­
poz fôgo â Europa inteira.

Pega fogo em toda a parte
arde tudo em Porto gal:
Arderam as fardamentos,
ar4e agora o arsenal. , ,

Tem sido tantes osfógos
de· qu�, em vio, ao cauS� busco"
que tudo isto vai cheirando,.
e não pooco, a chamusco;

poi¡ veja que péga fôgo,
neste torrão ioftdiz,
ao poucochinho que temos

. p'ra defeaa do palzl

Qu�lquer. dia, não distante.
-Ie dovidam, faço, aposta­
hão de ver el esc er o lote
co' um s,nisl .... semelhante
na pllra' do Afonso Costa
ou nas barbas do .I.eótel

HEIlALDO.

"

Os ICI!ltecill8atos te S. Bru '

. -

. o presideate da Relação de Lisboa en-·

I viou ao sr. ministro da justiça c::lpia do oti­
I cio em que o juiz de direTt-o de Faro relala
os acontecimentos ocorridos em S. Braz de
Alportel por causa da carestia da vida.

O POVQ amotinou·se e procurou o admi·
nistrador do concelbo para solicitar provi­
dencias, e, como o não encontrasse, diri­
giu·se ás repartições publicas, roubando
valores do Estado e queimando todos os'

arquivos.
-��,,,,,

, AUTOMOBILISMO-Veja-Ie, na .ec�1o competeDte, o·
IlIlIuci, da i.porllDlo Clli SallO', Li.ltUa, de LiNo••

Post scriptum .

Esquecla·me
dizer-vos, que distraçãol .

que al boaa festas desejo
a lodos, eem exeep�ào,
c que ••• sim ... para as amendo:1S•••
lO e;t'slou na Redacção•••

H.
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os Musmus nmGIONAES
E A AnTE rcrULAn' A GUERRA

Mais um trimestre de luta· �
IEscrevendo em a nossa revista .Alma

Nova» (vid, Ano I, n." 5) varras conside- Chegados ao fim do primeiro trimes-
tre do ano, é bom comparar os aspectosrações. acerca da .etnografia portuguêsa, principais, da situação de ha trez mezes

procurámos discernir alguns dos cruza-
e de hOJ e. ,.

t'lJentó� em que I,t historia divide as raças'
.do globo e admitir adentro de todas as

Na França, os esforços desesperados
Dações a diferenciação regional acornp a- dos alemães estacam diante do heróis­

naando a distinção dos tlpos,-base de to- mo prodigioso do francezes, na batalha

da a ideia adrninistrativa daquelas em pro-,
de Verdun. Na frente .oriental, a ambí­

vincias.s--pcrquanto é scientificamente de- ção alemã é igualmente esmagada.
rnonstrado. que o meio, o clima, a situ a- Ha trez mezes a situação não deixava

ção e todas as circunstancias de ordem de. ter qualquer coisa de inquietador: A
âsiologlca "e etogénica.que ir.cidirem sobre: entrada de Guilherme I I em Constarine­
o individuó; são outros tantos elementos ' pla á freme dé trezentos mil homens, a

que o distinguem e compleram, . � i' ameaça feita .ao canal do Suez e ad Egl­
�)'Seiri?rédpitula'rt agora essa s=opirriões !O, e a tentatrva de sublevar t�do o mun­

mais doque ro interesse mero' de mostrar do ,musulm�no contra \o� ,al,l�dos eram
aos nossos leitores quão vasto e comple- motivos de sobra para os mquretar,
X'c) é o problema dá etnografia.c-ascien- Os golp.es certeiros do exercito russo

.cia qu� ,ensina a estudar e descteve� es n.a ArmeOl�, a tomada, de Etzerum,. a

povos, nas suas rnanifesções materiais e Simples. acçao de prese��a dum exercito
intelectuais-ccorno' quanto importante e franco-inglez em Salçnica, tem -desfeito o

cheio de admiraveis curiosidades; c sem sonho alemão. �" '

reenu.mer�r os dis�intiv.os que delín�m e A marcha favoravel-das batalhas pen­
constttuem os varios npos portugueses, dentes, a breve entrada em accão de
vamos aquilatar, por hoje, apenas d� rn- ce nto e 'cincoenra mil servíos, conduzidos
te�esse que? estu.do .d�!, qualidades. fisicas p�r um general glor_ioso para castigar' a trai­
e inrelectuaís do individuo podem Impor- çao bulgara, o exito da, ultima conferen­
tar á sua historia e á sua distribuição no : cia dos

_

aliados em Paris, .rudo., \odici:i
sólo patrio.

'

que a prima.vera traz estrela propicla .pa-
Os musêus regionais devem ter neste ra os aliadçs,

.

'

capitulo o sen JURar de evidencia. Mais No mar, o desespero alemão, meten­
do que os maravilhosos tratados que nos do no fundo mais navios neutros que dos
franqueiam conhecimentos e relações com . aliados, só sérve para auementár a iridi­
o passado, por meio da impressão mui- : gnação Contra a selvageri� teutoníca, Os
tas vezes fantasista do historiador, êles ultimos crime.s;,do .Tubanliu e do «Sus·
são, pelo contrario, monstruarios sumtuo- seu revoltam pelo grande numero de
sos dessas mesmas idades, em que cada victimas inocentes que produziram e po­
um·,lê Iivrem�rite,.mais á sua v�rdad�ira d,em �cabar por trazer para a beligeran­
vontade e maIs segundo as suas emoçoes. Cla contra a Alemanha a Holanda e os

Revi,er o passado não é somente acor- Estadds' Unidos. "

dar no pensamenlo uma lembrança amiga ,0 primeiro trirriéstre deste 'and au­

ou pungidora de tudo que pâssou, é re- menta nos aliados a espera[}ça·'de um'pro­
momera.r ,tllmbl!m tudo' o que êle r�pre- ximo triunfo para a causa'da civilisaçãQ
senta nos fastos do presente ou !,las humi- que d,efen,dem.
lhações do futuro� A ra ã d-

_.

,A arte po�ular. no passado é, portanto,� .9 O
. �arl,a

un: dos, mais curiosos elementos de que Wlh:¡m� PhIlipp Slm,us, .co�responden-
o investIgador POde lançar mão para os te da ,UOIted Press ASSOCIation" voltan­
estudos ca raça e para os enlevos do sentir. do de yerdu�, telegrafou para a America
E' encorajado com o ,auxilió de alguns as seguintes Impressões:
brilhantes estudos do sabio' arqueologo aUs alemães, não vendo coroados de
e ilustre Director do Muséu Etnolog£co bom exito os esforços que fieram para
Portugués, sr. dr. José Leite de Vascon· p�netrar em Verçiun, pa¡ece que querem
celos, que vamos dizer alguma coisa sobre :arrasar a .:idade:' lodo:" os dias granadas
a arte dos nossos pastores desde idades ,incendiarias de grande calibre caem nos

bastante remotas. bairros de comercio ou de moradia on-
de vi numerosos incendios. '

'

. �llitarl11ente. fal1todo, porém, o campo
entrincheIrado de Verdun conserva·se in­
tacto e nada perd�u do seu val�r defen­
sivo.

:::t!P+!IIIII(" ncantadora, são inúmeros e va.!
Iiosissimos os predicados que
possue e que notavelmente
a exalçam, ,

Raro se encontram aliadas
tantas. graças e tão aprecia­
vel modestis,

" Meigà," airosa e gentilissi.,
ma, lembraria uma -boneca
alemã, se não fôssem côr de
,ébano as suas voluptuosas
tranças e se no seu olhar

. absorvente não pairasse toda
a seducção d Il treva miste-
riosa. •

.
'

Evidenciando, de fôrma
naturalissima, os finíssimos dotes do seu

espirito, sabe conquistar as maiores sim­
patias, sem que as anime com sorrisos,
olhares ou �flirls,». .

•

Linda e insiriu�8fite é a expressão do
seu rosto côr de ,arribar a que o seu nariz,
c?rrecto e voluntarioso, dá um caracter is­
nco acentuadamente arabe. ;'.
Inutilmente: se procurará definir a im­

pressão sugerida pelo seu sorriso. porque
a alacridade dos seus labios finos lembram
a flora�ão �e um IC�Cto peregrino, de pe­
talas de nacar.,

r'

Ninguém a' excede' em singeleza e em

sinceridade, Prima em dizer o que sente
·e

.

detesta a .hipocrisia, embora seja, no
parecer das suas amigas mais intimas,
um tanto r�servada. '.

Distingue-se de todas pela elegancia com !

·

que sempre se apresenta, evidenciando"
· despretendosamente, pelo seu melancoli­
,co e terno sor:rir; ,a paixão que a domina.

,

Amar? Quem sabe. Tal mIsterio só o

Tempo, o grande decifrador dos inigmas
· ocul:os no coraçâo humano, poderá des-
venda·lo...

.

«Visto que os pa!ltores passam nos
montados e nas serras longo tempo em

descanso, solitarios e meditativos, em­

quanto o gado pasce, entretem-se ravran­
dO QU talhando madeira, chifre e cortiça, '

osso; manufacturam e exornam assim
utensilios de toda a especie, uns de que
êles proprios se servem, oU que permu·
tam entre si, outros que êles oferecem ás
namoradas, aos amos e aos amigos. B '

,

.Na arte destes pa�lores, nota o dl<;­
tinto arqueólogo, está muito bern definido
o. sentimento da simetria. O desenho que
resUlta dela é o mel�or. ou o unico digno
de.�preço: figuras geometric2s e figuras
esuhzadas, geralmente f)ôres, folhas, plan­
tas totelras, corações. Quando esses .ar­

tiSl!lS� q�erem reproduzir a natureza viva,
ou edIfiCIOS e artefactos manuai!\, falham
sempre, e são então ingenuamente infan.
tis, poís que a sua arte não se aprofeicoou
com estudos escolares, e só re�ult� da

habil�d,ad: ingenita,: watiC� indi .. idual ou
quasI mdlVIdual, e Illlltação uns dos ou­
tros.,

:
E' a verdadeira voz da .expressão na­

cional falando no brIncado dessas liohas
¡:udes mas significativas e' inc�nfundivd-
mente nossas. ','

Mas, ao ladó deste nacionalismo, a di·
ferenciação das tendencias, leva a nOssa

investigação a figar.se nas varias regiões'
do país; e eis·nos a categodsá-Ias, admi­
rando. ao lado desses trabalhos, aqUI as I

rendas de Peniche, Viana, Vila do Conde
e Setuba!; aH os bordados de Guimarãe:s
e a colorida indumentaria do .Alto-Minho;
.acolá os trabalhos em ourive�aria dos ar.
redores do Pono. a ceramíca das Caldas
da R,ainha e de EXlremoz, os tapêtes de
Arraiolos e os juoos- lavrados do Bdixo·
Minho. (

'"

Em Traz-o�-Montes, tambem o dr.Jasé
Leite en.comra regiões (Barroso, Vinhais,
Miranda, etc.) ende a VIda pasteril tem
ceria im partantia. Ha ali pastores que o

são ,apenas ,até á Idade de poderem dedi­
-car-se a trabalhos viris, e ha outros pas·
�ores que' o são profissiona'lmente, isto é,
�urante toda a vida.

«Os pastores trasmontanos, á seme-
1hança dos alentejanos,' dedicam-se nas
horas 'Vagas a trabalhos artísticos: tazem
chapeus de: palha, rocas, e bem assim
pahtos"bordoes, espadtlas, saleiros, plan­
tas, lus�s, cabos de foice, _tudo lavrado
com mais ou menos habilidade.»

. E. quanto mimo, quanta beleza e quan­
ta suavidade não é ainda acordar em nos­
sas almas os momentlls inapaaaveis de

� ,

d
to

que sao a mor parte as vezes c )r\fiden-
te esses lavôres queridos!

As mulheres adivinha� que �ão ama­
das antes que se lhes fale em amôr.

,

Marivaux.

•

,r .... � ,.",-"'Elaminio.·

VELHARIAS. '

..

.
\
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A mulher' é a unica 'fera indomavel da

criação.
.

, . Bichm'd.

Aindd está para'nascer a primeira mu­

lh�r �ue deixe de encontrar defeitos nas
súas ,melhores amigas.

'Blanchard.

A população civil 'evacuou a dda,de.
Os incendios são combatidos por solda-
do�._ '

.

I
.

A� mulher�!\ procuram agradar, antes
da Id ade da razão, nascem já com essa'

tendencia, (lIas ignoram ql,le buscando
agradar encontram ,tambem quem lhes
agrade e que, querer roubar a liberdade
alheia é expor-se a fic.ar sem a propria.

, ' Dupuy.
Ge ralmente, as mulheres não admiram,

porque a imaginação não lhes dá lempo
a reflectir e comparar. Quando vêem
qualquer objecto novo e formoso, ,não
admiram, cubiçam.

Trezentos e cincoent::: obuzes in'cendia­
rio� c�em· diarí�me nte na c,idade, que
parece condenada á sorte de· Reims de
A

'
r�as e de Ypres.
Cheguei a Verdun de manhã, quando

estava tocanâo para a distribui�ão do ca-
U.' '. . , ,

Perguntei ao general c'omandante da
praça se haveria o bombardeamento do
costume.
, -Naturalmente, respondeu ele, sorrin­
do, a ração diaria de Verdun é de tre­
zentas e cincoentas granadas; ha·de te·
.las. .

Mal acabou de pronunciar eslas .pala-,
vras, recomeçou o bombardeamento. J)

Jamer.

.
Feita para.' agrad'ar, nascendo 'a bem

dizer com esse designio, não vivendo se­

nã� para pô·lo em pratica;a mulher mor­
re com pena de, já não agradar e

. çom o

desejo de agradar ainda.
.

La Beaumelle.Sim, basta quea atentemos no que lá
diz o poeta: Nas mulheres, o cuidado de se adorna­

rem não é m�is do que o instinto de con­

quistarem .agrados..Ah qua"tas vezes,
No chão sentado,

•Eu lhdavrapa '

,

':I4's fhlas rpct" s
Em que fiava!.

Marmontel.

Quantos poeta� com o- da «Mariliá de
Pi.rceu�, ocias· .Plorés do' Lima. eRo-1

.

Quando querem; agradar ás mulhe­
dr�gues Lobo :'J�o l!�b3Iara:� ,'as suas �n- res,devemos convidar as moças para dan­deixas na p.unsslffila eleganCia desses bnn·1 çar e as velhas para janta r •cados de hnhas descuidadas rudes mas liA' f� , , " �Y.Loncn
tao Ingenuamente belas!

.

Temos presente o óriginal de uma ren­
da que uma .pastorinha de SariJhos fez
ha. cerca de dez anos e que é um perfeito
mImo de .a�t� e aboe'gação. Foi um rouxi­
nol.que Idlhando com o luar deixou cair
sob os .dedos da joven past:oril'lha um
dos maIs lindos sonhos da sua alma ...

Agradar, amar e reinar, eis a mulher.'
O desejo de agradar nasce nas mulheres
anles 'da neces�idade de. amar.

Ninon de Lenclos.

•

Amda que uma mulher '!>ó veja um ho­
mem de longe em .longe, não ignora ne­

nhum dos seus projectos. Se ele não q ue­
re comunicar,lh 'os, ela pergunta-os áque­
les que podem sabe-los; e se ninguem os

sabe, ela adivinha-os.

Agora que DO Algarve' como que se

opera. to�a uma completa revolução na

SU;t Vida I�telectual.e artistica, bavendo
ate quem lá ousasse fazer ,surgIr do pó
do despreso o antigo Musêu Arqueologico
¡nfa�te.D. Henrique" bom sera'que a co­
mIssao llu�tre que 'preside aos objectivos
do nosso Institulo ous.e mostrar, pelo me­

nos� q.u� s�be seguir com verdadeiro' brio
na

. est,el;a dos prop:>sitos a que em suas '

atnbulçoes se 'ligou, não malbaratando o

tempo em cousas fmeis e menos prbpriasde qualq uer ,a�remia-ção scientifica, nem
faz�pdo derivar as dcdicaç6es que lhe pos·
sam ser votadas.

Rochebrune.
E! .1. --

Tentaremos aquI dizer, brevemente, al­
guma coisa sobre a arte popular algarvia.
Lisboa, 1916.

, Mateus Mor·eno.

LEIAM o brilhante artigo q ue sobre
etnografia artistica o ilustre arqucologo
dr. José Leite de Vasconcelos publica no

n.O 16 da Alma Nova, a s-air no fim do
corrente.

BELAS
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Não! Não sou egoísta, nem avdra
,

De tunica vêrde clara,
Sou muz" bondosa, bem correcta e tranca

.
.

·.E á minhalma é sempre õrancat
São os meus môdos, sérios. e leaes.:
E sempre amavel, sempre generosa,
Eu entro nos conventos e hospüaes

E com meus géstos prudentes ....
Eu Italo dos £nvá/ido$, dós doentes;

d

Sem ter sabor exquisito.
Não altero riem excito
As orações mais frementes!

Com (J meu sabio tacto tão pro/undo,
Por mim, nem os enfermos, nem as treiras '

Se lembrarão, [amais, das tais maneiras
Que temosp'ra gosar cá nêste mundo l

Sou um pomo de candura,
,

De honestidade e doçura;
Posso dizer, a todos,' com verdade,

A quem muito bem qui{er , ¡.

Que, se eu lora uma mulher, lá

Com certeza era Irmã da Caridade!
P'ra tornarem-me o espirilo divino

Com socego e sem alarme,
Costumam;muita ver. ... «canonisar-me»
Num ténue véo de assucar cri'stalino!

,¡ ,'o;,
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pesca bespaobolas as quais veem
. pescar

Das no¡,sas costas do Algarve. Ficou nova
sessão marcada para o dia to.

(Conzinuação.) Sob a presidiwcia do sr. Tomaz Cabreirá,
O sr. Tomaz Cabreira a seg-uir con¡rratula- reuniu novame�te a Comiss�o Executiva do

se com presença do sr. dr. Brakla (['y, que Congresso Reglo!lal AlgarvLO, estanJio pre­
tão gentilmente acedeu ao pedido feito, de I senle�

os srs•.JaHne de Padua Franco, �r.
assistir á sessão. Os membros presentes Agnsllllho �u?1O da Sliva e Mateus MartIOs,
congratulam-se com a presença do sr. dr. M_?reDo, F?l Ilda e aprov�d;¡ a, acta da se�­
Braklamy. Trata-se largamente, dos meios ,sao_ a�terlOr. O sr., presldf1?te fez comuOl·"
pralicos de, conservar em bom estado as in- caçoes IlIteressantes e de multo alcance para
teressantes ruinas do Milreu sendo resolvi- o futuro dj)' Algalrve. O sr. Padua Franco
do procurar construir-se uru'a vedação para propo! que se pediss�m á Comissão de De­
,as defender. O sr. José Francisco da Silva lega�oes, qne tem a sell cargos os postos
fala largamente sobre o desacoreamento metereologicos creados pela Sociedade «Pro;
dos portos e rios do Algarve, referindo-se p.tg_and.a de Portugal », DO AI garve.J a el�bo­
a uma Comissão de Melhoramellios que exis- racao ae um resumo das observaçoes feitas
till em Portimão, fundada em 1863, com re. desde Q começo da guerra par� mandar'
ceitas proprias destinadas a este fim 6' a para os. corresP()ud�()tes da SocIedade, DO
melhoramentos de interesse p;¡ra a região. es.tr.angelros, a,fim tle !he darem toda a pu-

F�la sobre a instituição de uma. oov� comis.1bll�� .. ,'"sao �e�tral,. em Faro, .com delegaçoes pela OURO VELHO
' .

provlDcla. FICOU este sr. encarregado de fa- ,.,. �
zer um, relatol'io a �presenla'r n� Parlameo· t I, -AgradarlO, pedlOdo a votaçao de uma lei neste sen-
tido. O sr. presidente diz que não descul'a

I ••

o posto agrario algarvio; tendo esperanças
que ele comece a funcionar ainda este ano

numa quinta com uma area de 5 hectares.
Foi resolvido oficiar-se Deste sentido ao Mi·
nistro do Fomento, indo ,uma (·.omissão de·
legada do Congresso fazer entrega do ofiCIO .

A pedido do sr. Magalhães de Barros, foi
resolvido lambem entregar nma reclamação
ao Ministro da Marinba, pedindo para ser

enviado um· navio que" tlsca1ise a pescá é
evite os abusos permanentes das barcas de

I,

ti ,
"
,

"

/ ..

"

(Fragmentos de uma carta)
. ,..-

. procurando ali. no tranquilo campo da
igualdade, um le,nitivo á tua dôr.
Fitavàs os tumulos e nos teus lindos!

olhos sonhadores, marejados de lagrimas,
. pairava uma ineXtinguivel saudade.

Sim, eram dos teus amigos, eram teus

parentes, eram o� teus queridos mortos

aqueles cujo eter.nó sôno os teus soluços
tentavam despertar; mas,-perdôa o sa­

crilegio!--tão absorvido te vi nas suas re­

cordações que cheguei a lastimar, since­
ramente, uma 'dôr intima a confraoger­
me, não estar tambem ali junto dêles,
apodrecendo. numa velha urna de mogno,
sob a dôce 'caricia das tuas lagrimas sau­

dosas, desfazendo-me na consumpção fi-i
naI, feliz por entrar noS misterios do ani­
qlJilamento, certa de que jamai!' me es­

queceriás. creote de qu�, enquanto meu

corpo ia sendo rlevorado pelos vermes,
em tua memona viveria comtigo esta po�
bre sonhadora, que tanto se compraz em
idialisar-te vencido pelos mesmos senti·
mentos que a alanceiam, tão jncompre­
ensiveis para ti. que nãó queres ou não
s a bes compreende-los! j

,

................ _. .

Entregue á dôee tarefa de escrever-te"
esqueci as lindas rosas brancas, que colhi
da grande roseira que engrinalda as pa,.
redes do teu jazigo!

'

Se visses,como e�tão tristes! Como eu;
tambem elcls parem saudosissimas e chei­
as de má,gua tal.vez por que as tiraram
do campo santo... •

.Pela copia», .

L YS_TER FRANCO.

<
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Acabo agora mesmo de sair do cemite-
rio; mas mais triste e compu ngida: que
nunca!
E' certo que não esporava colhêr em

tal logar, onde só impera o luto e a dôr,
tão gratas impressões como quanqo, a

teu lado, em lengos e arnorosos passeios,
vogavamos, sob um tunel de luxuriante
verdura, nas agUéiS dormentes da linda
'várzea QC Colares, mas estava longe, bem
longe, de sentir tão desagradavel emoção.
Nunca eu lá tivesse ido!

_

Mal transpuz as portas do jardim da
Morte, senti uma dôr agudissima a tortu­
rar·me o peito, e tive como que uma

vertigem.
Naquele momento, nem sei dizer·te' o

q ue senti! P�receu-me que o meu coração
s e transformava em abandonado ninho
onde, dali a pouco, começaram a acolher­
se, em grande bando, espirillado e negro,
muitas andorinhas-as saudades, tantas!
-'que dêle tmham partido, aballdonando­
o na' hlDcinante tristeza de um vácuo im-
possivel de' preencher.

'

Depois, alguns passos andados, so b os
ciprestes centenarios, na rUa mais antiga
do cemiterio, onde o tempo vai incessan­
temente corroendo os velhos tumulos de
extintas familias, 'impressionou-me". ex­
traordinariame,lte. ver-�e assim, contem­
plando o jazigo florido onde dormem' o
seu ultimo sôno os teus antepassados, os
teus mortos queridos.
Parece!lte-me um desiludido pela sorte,

Congresso Regional Algarvio

Dizes, que Fileno é t8sco,
Mole, feio, e sem sabor;
Não levas á paciencia
Terem-lhe as moças amor:

Nenbum merito lhe encontras

Porque o qevam atender,
Que mais' merito lhe queres?
.Ag�adat é merecer.

,

BOCAGE.



AEdncação ca.tr::':�nse Algarve
O problema da educação, a par dos Beaüsou-se em S. Bartolomeu, em 26 do

muitos e variados, cuja solução irá atin- mês findo a «Fesla da Arvore., que reves­

gil' o nosso povo nas suas normas. de vi- tiu o maior brilhantismo devido ao atra ente
da primitiva, deve sobremaneira Interes- programa organisado pela dlgua professora
sar as criaturas que se lançaram á frente da Escola Movei, sr." D. Maria da Encarna­
dos negocios publicos. � .

Cão Faria. Foi grande a asslsteneia de pes-
Necessitamos de levantar a sociedade soas de' Caceta, Monte Gordo, Castro Marim

portuguêsa. de a enfileirar no esteio do e Vila Real, compareeendo lambem a p ro­

progresso e da civilisação, mas urge pre- fessora do Azinhal, D. Isaura Palma e os

parar os seus elementos cornponentes, proíessores de Castro Marim, Junqueira e

urge educá-los, ministrando-lhc uns co- Vila Real, srs. -Jl)sé Pedro Pires Parra, An­
nhecimentos proprios e salutares, ao mes- tonic Maria da Silva Pereira de Lima e An­
mo tempo que se lite franqueia' um ca��

, tonto Rosa;" Orgauísado que Coi um brühau-:
po largo de acção, onde possam sucessi- te>corlejo, foram plantadas as arrotes pelos
vamente ir aplicando, duma forma concre- amuos 'das escolas e pelo professor da Jum­
ta, esses mesmos conhecimentos anterior- queira. Algumas crianças recitaram versos

mente adquiridos. _

,

alusivos, agradou muito a poesia recitada
O oosso povo, não obstante as grandes JUOio de uma arvore pelo aluno Joaquim Ban­

transformações políticas dos tempos mo- darra e Coi cantada a Portnguêsa. Seguida­
dernos, não obstanre mesmo, os anos. mente fizeram uso da palavra a professora
faz o que os seus antepassados faziam, D. Maria da Eaeamação Faria e o professor'
pensa o que eles pensavam. Nele porém. sr. Antonio Pereira de Limit, que disserta­
se encontra alguma coisa de, nobre, de, ram proñeientemems ácerca do valor moral
alevantado-os sentimentos puros da sua e material da arvore. Aludindo á nossa si­

raça, que se entrincheiravam outrora den- tuação ná guerra, o sr. Pereira de Lima,
tro das aldeolss tristes, protegidas pela pediu a bõa união e harmonia de Lodos os

altitude das serras. portuguêses a fim de ser bem mantido otra-

Quanto ao resto, está fora dos princi- dicional prestigie da Patria. Estes discursos
pios modernos que mandam vêr em ca- foram muito aplaudidos. Abrühantou a festa
da criatura um ser consciente da função a benemerita âlarmunrea d Euterpe» ,de C as­

que exerce na sociedade,' para que em tro Marim, que fui muito avacíonada. O po­
todo o tempo ela possa contar com a suo¡ vo de S. Bartolomeu estava radiaote, pois
cooperado no levantamento do nivel mo- foi a primeira vez que ali se reatisou Ião
moral e politico. significativa e patriotica festividade.
Urge, portanto, educá-lo para o cam­

po e paré;! a VIda publica, arrancando-o
aqueles processos rudes' dos primitivos
tempos, :agitando-lhe no espirito o senti­
mentó bélo da Pátria e chamando-o ao

nteresse pelos destinos da nação.
Só assim, só assentando a nova socie­

dade sobre a base solida da educação po­
pular, é -que poderá resistir a todos os

embates, de qualquer ordem que eles se­

jam.
A' Imprensa, verdadeiramente digna

deste nome, cabe um primacial papel na
.solução deste importantissimo e !nadi�­
vel problema, que é um dos'ma.'s inti­
marr.ente relacionados com a crise em

que nos debatemos.
��--

rOll ZSS! MUI�DO
Na China

Em muitas coisas são os chinezes per­
feitamente o inverso dos eurooeus. A!I­
sim: os livros na China lêem·se da direita

para a esquerda; o luto é representado
pela côr bran�a; é de boa civilidade con­

servar-se a cabeça coberta na presença
dos superiores; a esquerda é o logar de

honra; come-se a fruta no principio do

jantar e a sopa no, fim; nas escolas estu­

da-se e são dadas lições em voz alta, por­
que o silencio é uma prova de pregui-
ça.

.

As ligas de uma at..iz

Em um teátro de New·York traba­
lhava ,uma linda actriz, a quem eerta

costureira de Boston reclamava o paga­
mento de uma divida de 500 dolàrs.

A actriz não pagou a divida, nem se

negava a paga-la, declarand.o apenas q.ue'
o seu emprezário não lhe tinha dado am­

da um real. Pagaria pouco a pouco, con··

forme fôsse recebendo.
Não se conformou a credora e pediu pa­

ra serem 'embarg�das á actriz ,umas ligas
que esta possue, ornadas de dIamantes e

que valem 1:170 dolars. '.
O tribunal deliberou por multo tempo;

e por fim declarou que não podia proce­
der ao embargo por .os ?bjec�os est.arem
em sitio em que a Justlça nao podla de-

centemente intervir.
'

.«Honny soit qui mal y penseJ¡; E' a
divisa da ordem da JarreteIra, que e tam­

bem uma del iciosa historia... de li-

gas." ,

-��;"

A GRACA ALHEIA "

NO LAR
-

A senhor'a senta-se ao piano, disposta a

cantar e o marido sai imediatamente para
a varanda.

,
Ela, surpreendida:-Porqoe te reti,ras

qual]do eu vou cantar?

Ele, desculpando-se:-'Bem sabes que
gosto muito de �i. Retiro-me. �ara que? ao

ouvirem os teus gritos, os vIswhos vejam
bem que, não estás sendo maltratada •••
bO.NATURAL

Calino, ouvindo falar mal de um amigo
falecido, diz com os seus botões: Coitadof
Como ele deve ter agora as orelhas a es­

caldar!
_.��

�������\:'�\l;¡� �� .����
o rouxinol quando canta

Vem'cantar ao meu ja¡ldim:
Todas as penas se acabamt
Só as imnhas não teem fim.

Pelas coisas desta vida
Ninguem no mundo se ap1llire: I,
Não ha mal que não acabe,
Nem ha bem que sempre dure_

O' mar largo, ó mar largo,
O' mar largo sem ter fundoy
Mais vale andar no mar largo
Q'andar nas bOC.i 40 mundo.

Lou1é
Foi imponente a manifestação popular

comemorauva da tomada do Kiouga, Cons­
tituiu-se um enorme cortejo em que torna­
ram parte representautes de todas as cu­

letivldades políticas, eoufraternisaudo sin­
ceramente animados pelo' mais vivo espirito
patriotico. _

Os vivas á Patria e á Republica e os
acordes marciais das bandas de musica, o

íucessante estralejar dos foguetes e o ale­
gre repique dos sinos deram a esta maní­
íestação desusado brilho.
-

r- Suici,dou-se no 'dia {7 o sr. Març'al
Antonio, comerciante" de 69 anos de idade,
morador. na 'rua de SánLo Antonio, desta
vila.
Ignoram-se os motivos 'que o levaram' a

um tal acto d� desespero.

Est.1

Continua o bom t3mpo, o que muito tem
alegrado os lavradores.
- Pelo sr. Antonio de Jesus Cristovam

foi pedida em casamento a sr. a D. Adelioa
Freitas gentil filha do sr. José de Freita s.
- Teve a sua «delivrancel a sr.a D.

Isabel da Cruz Coelho Conta. esposa d o sr.

dr. Allgusto Emiliano da Costa. O parto foi
laborioso, e a criancinha falecel1.
- Foi registado um filhinho do sr. Ma­

nllel Custodio. Testeml1nharam o acto os

srs. Antonio Fernandes Rodrigues Senior'" e
Epaminondas de Brito Simões Carrajilla.

C.

Santa' Ba�bara de Nexe

Pelo sr. Antonio Pinto Galego, Coi pedida
em casamento, para (l nosso amigo Manoel
JeronimO: Junior, a,ctivo e zeloso empregado
da Companhia ,Singer. nesta localidade, a

sr.a D. Maria da Luz Guerreiro,gentil e pre­
zada Olha do sr. AntQnio Guerreiro da An­

gela, proprietario e negociante.
Após uma prolongada iovernia, tem-nos

visitado uns liodos tlias primaveris, a pre­
sentando-se-nos os campos exuberantes;
os lavradores encontram-sé radiantes.

Esteve entre nós o noss!) amigo José da
Encarnacão Vieira Junior, inteligente admi­
nistrador do concelho de Tavira.
- Ofereceu-se para a «Cruz Vermelha,

a sr.a D. Maria Torres.
- Encontra-se finalmente a,baladar o re­

logiu publico, mas com tão pouco enluzias­
mo, que muita gente se encontra ainda in­
satisfeita, esperando-se por isso novo bada­
lo, que contente toda a gente. E' digna de
,Iouv,or 'a Junta do' Paroquia, que, não se

poupando a esforços lém empregado toda a

sua boa vontade para semelbante mel bora­
mento, que toda a freguezia aplaudirá.

, C.

c.

c.

a 8le�nte.
RODOLFO SILYA

, .

, -,

áotleira
'Fafem anos:

Hoje, Domingo, 23-D. Aura Raquel Fsrreira, D. Lu cia
do Carmo Ponies, D. Maria da Silva Pereira, José G o mes

Ahas, Feliciano José Alves e Manuel Anlonio de Ca siro
Pilé.
�Se..unda·feira, 'U-D. Maria da Costa Ramos, D. Is'lura

'Fernandes,. D. Leonor do Carillo Alves, D. Isabel Augusta
de Lemos, Manuel José B�tisla, Antonio Lopes l'raça e

Juslino Teixeira de CaFlro.
Terça.feira, 25 -D, 1Iiatiide Pinto e Silva, D. Adelaide

Dias Caiado, D. Aurora Celeste Ferreira, Joaquim José

Lopes, Edp,ardo Ven&ncio Pires, João Vicente Balisla e D.
Fernando Pueebe y Zainos.

'

Quarta;feira, 26-D, Maria Barbosa das Dores Lyster
Francoi D. 'Aura Silverio Sancbo MOra, D. Lucinda do Car·
mo Graça,' João José Correia, Manuel Cezar Fernandes,
João de C�rvalbo Pessoa e João Antonio Peres Malddnadoi
Quiuta-Ceira, 27-D_ En Morales, D, Leonor Vieira'de

Melo, D. Maria da Crul Pacbeco Tavares, José J;'llipe da
C08ta, JoKo, Celestino Batista e a meniha Leopoldmü de
Faria_

Sexta leiu, !8-Clotilde Azevedo Pinho, D. Maria Ame­
lia da Costa Carneiro, D. Maria Vitorioa Teles, Antonio
Carlos Belcbior, Alfredo Diu Rodrigues e Munuel Costa.
Snuo, !II-D. Germall CorroI Nnel Bru, D. lIIari.

Agencia,
.

Investigadora
Chiado, aG� a.o-Llsboa

--

Unica agencia do paíz mon­
tada no genero das de Paris,

O sortido mais .grandloso e completo ern tecidos pretos e azues e Londres
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. '

.

'Ddaga�ões de earater partleularEsposições permanentes das ultimas criações da moda na secção
de tecidos de inverno. ,'" .

.

Informa-se sobre a situação e

Peles.Doubles-Faces, Blusões, Casâcos,',Echarpes, Saí'da,s f���:�:�a:e�t��Oea�p���s���:��
de Teatro, Baile, etc, "

c

r¡,' "
'

sàções, divorcios".'ro�pps et�:.: ,êm:,

Endereçar pedidos de "amostras que' aeenviam na volta do cor- todo o paiz. ',,' _

"

reio para todos os pontos da provincia. ,,' Vigilancias. Informações comer-
, , Rodolfó Bilva. dais. Agentes em-todo o paiz. "

'

(l\
'. f' ..

-----------..,..._.;._-..,¡_,.---;�
InforOla�ões sobre estudantes.

Frequencia ás aula!', classifíca­
ções, comportamento dentro e fó:¡
ra das escolas, etc., em todo o paiz ..

Cobrança de dlvid,as. Transações
Seriedade em todos os assuntos.

Dão-se refeeencias. Corresponden­
cia para a séde da Agencia, ao Di­
rector.

'

.

"

'LOULÉ
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"
� Novidades literarias

, '

«Educação replibUeaoa. por João
de Barros.

_

, 'Livro indispensavel a; �o�qs os educa­
'dore� e a todos os patriotas.

;Pr�Qo .��, _ ...

Cele$16 Viana, Eduardo da Silva Santos, José Balista Go­
mes e Francisco Cl)lro da Situ.

Leonor Teles
POR

Doentes:

A. mãe do sr. Caucio Peres, a esposa do sr . .Inaei e Mil­
Homens; o. srs ,B�lbino Costa, Hlgino dos Santos e Juãn

BaJista Nuaes; '8 filhinha' dó 1.0 tenente sr, Marljues e a do

sr. Armando Brato.
"

'

Desêjamos-lhes pronta� melhoras.'
,

"'-Esteye doente, mas está, Mizmente melhor, a menie

na Maria Amelia Rolão.

Desejamo�lbe,prootdi meliJofiu. ,

I,
.

� ..... L ...

ClQU£TRO U£P.l.lIG.l8.
POR

MARIA PAULA DE AZEVEDO
1 vol: encad:"'em percalina e com folhas dou·
radas-/)80 ..

¡ ".1',

Necrologia.
Faleceu em Lisboa, o uosso presado colega, sr. João Ca­

bral, distinto pintor aguarelista.
-Faleceu em Loulé o sr. Marçal Antonio, comercianle,

'

.A n"tero de Figueiredo
de 6 li anos de idade.
-Faleceu em Penalva de Alva a mãe dos srs. João I volume luxuosamente impres-

Mendes Madeira, negociante ne�t¡1 cidadé, e A'ntonio Men-, Amigos' e _Srs: so com capa ilustrada a,côres,des Madeira,ldigno professor da Escola Normal de Faro. Na minha q I'd'd d
'

As' familias enlutadas os nussos pezames.
ua 1 a e e procura- brQchado •••.•••••.••••••.•• I

�
dor da Ex.ma S_r.a D. Cristina des Encadernado •.•...••••••...•

N'OTICIAR'IO
Reis Dias,julgo um dever vil· agra· ,

decer a V. Ex.as a maneira rapida
A h d d filh

l como foi feita a liquidacão do sinis-
compan a o e sua esposa e os, en· d ')' d 'd

•

o
contra-se em LOl1lé o nosso presado amigo

tro a apo Ice e VI a n. 140, em

e correligionario sr. dr. Marreiros Nelo, qu� �stava seguro, nessa �omp�­
ilustre d.eputado. da na�ãn. nhIa por Esc, I :500�00 (mil e qUl-
= FOI á .capItal o dlstlntl) poeta e no�so nhentos escudos) o Sr francisco

presado amigo sr. dr. Caodld� Guerreiro. de Sousa Dias falecido em Angra= Acompanbados de sl1a tIa, a sr.· D. d H
.

'

Ana Mascarenhas Pacheco, encont ram-se
O erOlsmo. �

em Faro a sr.a D. Maria Barbara Pacheco Agradecendo aInda todàs as
e o SI', Joaquim Pacheco, tilbos 'do nosso atenções que me dispensad\m e o

presado .amigo sr. Joaq'llim, Mascarenha,s interesse com que se ocupáram do

���I�eco,lmportante propnelarlO, de Monchl- assunto, autoriso V. Ex.as a faze�em
'

A Om de passar as ferias com suas fa- desta carta o uso que ent�dere�
milias, estão em Faro os srs. Joaquim Mar- e subscrevo-me com a malor esti­

ques, Justino Ramos e José Luz, alunos do ma e consideracão.
(.;olegi� Militar.

.
D'e V. Ex.a'.'

,

.

= fOI passar as ferJas a ,Alte o norma· [

At�() Vnr'. Obgdo.'lIsta, sr. Artur Pedro Guerreiro. '

'L .

o

,

= Eucontra·se em Loulé a sr.
a D. Marla, ·(a) UIS 'R.ehelo.

'das, Dôres' Sousa. Morada: Travessa de S. S ebas-
= Em goso de férias tambem retiranm tião, 20 (á Praça,das Flores.) .

para as terras da sua naturalidade as sr.as

I). Tomasia das Dores Vieira e D: Alzira Bea- = O delegado do procuradur da Bepu­
triz Pacbeco, (� o sr. Joãu Batista Pedro blica em Faro sr. dr. Pavão, submeteu a

Saulos, normalislas. aprovação superior o orçamento para· a ilu-
= Partiu no dia Hi para Loulé, onde foi minação electrica da cadeia desta cidade,

passar as férias da pascoa, o sr. João Basi.l em substituição do petroleo e azeite.
lío Neto Corria, habil reporter de .0 He- = Foi exonerado de capilão do porto de
raldol. "

"
,

Vila Nova de Portimão o �.o lenente sr. Cor-
= Retirou para Vizeu, por ler sido trans- reia Pereira, a tim do ser nomeado para

ferido para a Escola Normal daqiIela cidade, uma comissão no mar.

o aluno normalisla sr. Manuel Tavares Jor· = O sr. Manuel Mateus Jlmior foi no-
ge. meado ajtidante do posto do r:�ist() eLv'¡l de
= Afim de passar as férias, com sua fa- \ S. Tiago dos Velbos. Arrudl\ Ms Vinbos.

milia, parlin no dia U. para Portimão a sr.a) = Foi iuaugurado em Lisboa um institu-
D. Ana Bosa Castelo. . ¡ to de assistencias aos filhos dos professores

.

= Em goso de férias partiram para Lou- primarios. '¡ •

Ie os normahstas srs. Carlos RaRlos 8 João .,-, ,

Balista Pedro Santus. ' (Il sr. presidente da ca�ara dos deputa-
= Foi passar as ferias em Albufeira, com dos recebeu, o seguinte telegrama' de pro­

sua familia, a sr. a D. Ma,ria da Piedade San- testo e reclamando ·provi'denclas:
los, aluua da Escola NormaF de Faro. faro, Abril 2, Companhias e arUladores de
= Acompanhado de sua esposa, partiu pesca com séd� em .Faró tomam a liberda­

para Lísboa, no dia 16, o sr. Maximiano de de chamar a esclarecida a atenção de
'

Barros.
.

V. ex.a sobre o projecto de lei apresentado
= Partiu no dia i8 para Lisboa a fim em camaras sobre pesca e concessão de

de seguir brevemente para o FU'nchai ondé nOlOS processos, o qual, seDdo aprovado,
vai exercer uma comissão de serviço o sr. pode ser allamente pr.ejudicial a eSla indus­
José Domingos Lopes,' zeloso fiscal de im- tria na costa do. Algarve, evilando-nos que
posto se nosso presado amigo. interesses estrangeiros venham destruir i n-

,

Beuniu-se o Instituto Arqueologico do teresses nacionais, como sucede com os cêr·
Algarve, realisando o sr. Luiz Mascarenhas cos americanos deDo�i nados portuguêses
urna comunicação sobre Os trabalhos de Es- e com mestres., parte da tripulação espa­
Lacio da Veiga, terminando por oferecer aI- nhola; é extremamente,melindrosa,a adapta­
gUDS interessantes i neditos desse sabio ar- ção de novos processos de pesca quando os

queologo. que são seguidos na nossa provincia são f)S
= Alguem nos informa de que os srs. melbores que exi�tem.-(a) A. Judice Fia­

comerciantes desta cidade cedendo a um jus- lbo, José Crispim de Sonsa, Sociedade da
to pedido da Classe dos Empregados do Pesca de S. João, Gumpanhia de Pescarias
Comercio, tencionam encerrar os seus es- do Algarve, Companbia de Pescarias Cabo
tabelecimeDlos durando o dia { de'Maio. de Saola Maria, Ramalbete e Forte.

;¡'J)80'

Minha'Terra
POR

Antonia eroreia de Oliveira
Volume III-A' Laroira, br'och .••• '

Volume IV-Vida de Lavrador,
broch •••••.•..••.•.•.••.•...•

Historia de
Portugal

: '

, ,

.

,

AFINADOR E REPARADOR

oe to�o género aerianos
RUA CAMÕES, 17�OLHÃO

Empregado .:

Oferece-se bem habilitado em va¡'¡�'s
ràmos do comercio.e industria com longa
pratica de escrituração, todas as refereq­
c;ias e caução. José 'M. da Cúnhà7-:
Faro.
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o HEItALDO

I.

Ex-empregado da Livraria Popular
Livros em todos os gencus, novos c usados

Depositario das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra
Fai ás més'mas

.

c�nfjições de revenda qu,e as proprias casas Editoras

LIVROS OE ENSINO
INSTRUÇÃO PLUMARIA fi

Todosos livro .. proprios pelos preços-de Lisboa
Instrução Iiccundarla-Eseola8 no.·wacs e llecos

Deposito de todas as publicações para os alunos .destes cursos
Pedir o calalago dos livros oficialmenle aprovados que é remelido graluitlmenle

Literatfiru, poesia, teatro c sociologia
Todas as obras completas de CamÇies, Boc'lge, Garrett, Herculano, Castilho, Rebe­

lo da Silva, Camilo Castelo Bl'anco, Abe} Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cba':'
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, G0U!es Leal, Oliveira Martins, Manuel d
Arriaga, Teofilo Brlltga, D. João da Camara, Campos Junior João Chagas, Julio '

l)antas, Malheiro Dias, Julio Diniz.· Candido' de Figueiredo, Fàustino da Fonseca,
,---­

Alfredo Galis, Guerra Junqueiro, Alfredo Keil, Augusto dA Lacerdá, Lopes .de
Mendonça, Marcelino Mesr¡uita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon­
tairo, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça dé Queiroz, Antero· do Quental e Padre
Antonio Vieira.

•

.

C. S�NtOs, LIMITADA
�isbõa�Rna Nova do Almada 80--2'-

Telefone=n.o 695 telegramas Boamenal

OILDAG=sUAS VINTaGENS
t f ,I

'

A �conolnia produzida pelo emprego constante

metodicoi do QILDAG, de mistura
COin"oleo, nos motores de automoveis é tão sensivel
(iue ousamos afirmar, sem receto de desmentido, que
economia do oleo a t.ing'e,por ve­
Z'es.,50 % do consumo prhnit.ivo.
'Em motores de lu�rificação aut.oma_
tiea embora [es fabricantes aconselhem a limpeza d o

carter depois depois de um determinado percurso não
ha receio de gripagem fazendo só essa

mpezà depois dé uluperc-.irso do _

brado ao eecnssalhado por esses fabricantes.
Em motores cuj� lubrificaQão é 'por

barbot.age a economia nãe sendo tilo sensive!
atinge contudo entre 30 % e lQ O lo.

'

Todos os resultados obtidos com ° OILDAGlc
São verificados em absoluto ao fim de t 000 a HiOO kilo,

metros, mas é .notavel o aUInento de COIn­

pressão dentro dos cilindros � o Ineuor con­

SUInO de gazolina llO fim de 109 kilometres
economia esta que atioge por vezes Hi % a 20 % do con­

sumo primitivo.
Experimentar o OILDAG é usa-lo e a todos os

automelistss se roga no seu proprio int.e­
resse. um pedido a tit�lo de experiencia, que muito
gostosamente satisJaremos.

Esta� velas são, pela sua especial hhrifica�¡¡o, infa"'llimpam.
As velas REFLEX teem JlO.

livei"'!, assegurando um '£rabalho �ons- snhre qualquer outra, dobrada existencia
-tant.e mesmo em motores que, por norma, queimam São, por cOQs,equencia, 500/0 Inais barat.as.
muito oleo. I C d 1200Elas' proprias, e aut.o:anatieaInenTe se �. a a .

I

ftUTOMOVEIS
MAXWEL�. STUDEBAKER

o carro de conveniencia. O verdadeiro ear- O carre de turismo por excelencia. O rei dos carros
ro ut.ilit.ario· americanos. O maximo conforto. e-arro� com todas as car,
Para li passageiros.

'

. rosssries.
Todos com iluminação, busina Ei mise-en-marche electricas por dioamo.

P to.

Pneus Michelin o Inelhor
Sempre stok _.

r

KLAXONS, VULCANISADORES E TUDO QU� POSSo\. 'INlERESSAR OS SENHORES AUTOMOBILISAS, ' ..' - ., , I
'

.

. ,",

Thermold-SEMPRE EIII STOK,
.

Direcção técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA
'.' f'

DE

ANT0l\116 DOS S ANTOS CA PELA
...

Édições compl�tas dos escritores algarvios João Lucio e Jt. taide de Oliveira e

dos' escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emili,o Zola. Conan Doyale,
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Maximo Gorki, Blasco Ibanez, Paulo <1e

Ko('k� Kropotkine, Lamartine, Larousse. Sienkie¡1wicz, Tolstf;'i e Julio V91'ne.

£ge'nte geral no Algarve das publlc:!.�ões da
ftEl'W£8l'W¡\SUEN8;� PORTUGUE8.il

Figorinos,'jorilaes dCIDOdas C reC�)rtes
TODAS AS EDICÕES NACIONAES E ESTRA�,GEmAS

Assinaturas para todos ¿s jornaese romances naciónaes e estrangeiros

Aviso importante,
Qaaquer requisição dirigida a esta liv1'aria.será -rapid amente atgndida. Todas as pessoas que desejarem alg�� 8r­

'tito desta casa, devem mandar a SUfi imp$rtancia em vale do correio. Se não bouver na cua os livros que requIsitem,
pede-se imediamente aos editores. •

ALUGUER DE LIVROS
Todo! os alagadores deixam em deposito a importancia do li7ro alugad�., Quando o re�tiutirel,ll .deiur,ão IO por

'ceato;' e r�teberb o restante dII imporlancla que depositaram.
r Façam todos os pedidos ao liVreiro

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA
LlYra'rJa 4tn NO'Ytdade8

Rua da Marinha, IS
'

FAII,O

. ._

I,

•
,

Franco de porte

"O Heraldo" A BBAZILmlnA
l>E= '

-;

JAYME AI: BUZAGLO
Especialidade em café, leite, bolos
B'ebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
RUA DE S ANTO ANTONIO, N.O' 10, 12 e H

-FARO-

Semanario Republicano De­
mocratico, recebe publica e

agradece todas as informa­
.ções de interesse geral.

CO RON H E I R O I�1!!!!!!n!m!!!!mm!!!i!!m!!.m!!!!!!!!Hm!!!!n!m!!i1
E TORNEIF:Q £1

.

ACABA DEPUBLICAR-SE" '. �nh!�� !ili:�,C��c!�;:�:��:r�� E NOÇOES DE PROCESSO PENAL,
"

. �
execução d� quaesque,r t�aba- E J Acompanhadas de Formulario e Legislação, por João-Pedro de Sousa,ÉJ'!h�s que digam respeito a sua �advogado e deputado da Nação. Preço escudo. Pedidos ao autor. �" ar Rua da Cabanita, 35 FARO l¡wmW¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡U1¡¡¡¡¡¡¡¡UUU¡n

.

I

,

�ottstruqao de PO(O-Si �rtezinlloSi�end am-st mttttrine�, p_nra as lU'esmos,

"_ E�ta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ive, encarrega-se de todos ,os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos <le noras de todas as qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

.

.

! Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de-
bulhar milho, colunas, tuba ria e. todos os utensilios agricolas.

Ninguém deixe de, comprar nesta casa, visto que em, parte
alguma.do paiz se fabricam e vendem estes- generos 'ern melho-
res condições. II ,J

-

�. 'f ¡ PREÇOS SEM GOI�l?ETENC;¡;A
� Ninguem compre seai primeiro visitar esta importante fabrica

Umca"�e�� œrros ��������������������������_��I de quatro rodas. Para in- �I formações nesta redação. I ��o&.;d::=';��';,t;;;�¡,;.¡,,:;;:¡,;;;�:¡;;s,;;����::a.;¡�¡.;.:;;

Tratado de Qufmlca Elementar (s.a Edição). Um volume de 4co.

páginas no formate 22XI Sem com 122 gravuras. (P�EÇO. escudos-c-ræôo
Obra util e recomendada a lodos os que desejam instruir-se nesta ciência: ás teorias químícaa são melódica _

mente tratadas em separado com a máxima clareza e 'bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica­
cão de experiências atraentes Il preparações de verdadeiro interesse na vida prãtica; e OS" problemas rondilulentaia
da qn!mica elementar estão cuidadosamente, tratados 1m secção especial acompanbados de modelos literais e fxempli­
âeaeões numéricas da disposi�¡¡o dos cálculos. Este compêndio roi adotado ero seguida ã sua primeira publicação em

quasi t.dos os liceus e seminãrios, no Instituto Industriail e Cometcial do Porto, e em diversas escolas normats, iR­
duetriais 8 agricolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores.

I. LI�õe8 d� Fislca do curso geral dos IIcells e eseetas DOl"IDa Is
(12.a Edição). Um volume de 396 páginas no formaro 22XI5em com 400 gravuras.

I PRECO, esccdos=-Yæao

de Este eempendin, dividido pedagógicamente em pequenas liçiles, foi preferido por unanimidade pela Com issio
oomeada pelo Governo para ° exame dos livros destíoados ao ensioo secun- dãrio apresent�do! no con.car�o de

1899, e seguidamente mandado adatar em todos liceus as por f)ecreto de 17 de novembro publicado no DIarIO do
Governo 0,0 26t do mAsmo ano. Foi novareentl escolbido para o ellsiro no curso It"ral dos liceus pela Comissão
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.O t 92), e r"validada a sua aprovaçãe em t 91t pel" Portaria 'de '2 'de,ju­
Ibq. Caia Iicão é acompanhada de um questionarill que substitue a I,resen�a de professor e facilita a revisão das ma- ,

tri.u estudadas. Além disto, tambem no fim de cada. lição, em cuja matérill podeœ tu logar aplicaçÕes numericas, .8

encontram enunciados problemas muito raceis que notavelmente contribuem para a clara compreensfio dos assuntos
da respetiva lição.- j seu metodo essencialmente !ndutivo experimental e pe.lo s�u cara,ter .�18:nen tar,is8iftlo, este

compendio posS1l6 partico!ares vantagens püra sç adqumrem sem I fadula n�(D dificuldade as primeiras £oções. exatas
d a' fisica, encontrando-se por isso adaptado Dão só ao corso geral dos hceu� e ao Cllrso das sscolas PJrmalS, mas

, tambem ao eosino mioisttado nos semioâríos, nas escolas dementares industriais enas de cllmerci. e agricolas,

Traiado de F's.ca Elementar (IO.a Edição). Um volume de IV ' ,',

764 págmas no forma'!O 22XIS�m, com:75� gravuras PREÇO. escudos-I.'tP8o
Eete exceleple lino de Fisica roi preferidG por unanimidade pela ComissitG nomeada pelo'Go,erno p�ra o e�a­

:lDe dos líntll de�tin.ados ao eosino secuodario apresentl\tlo� no concurso ¡¡p.NI de 1895, e �egui(hlllente mandado ado!
lar elll todolos licsup por Decreto de 26 de seteniliro, publíca"do

.

no Diario do G01Ier1lo u.o its do mesmo ant.

novamente o unico livro proposto !lara ° ensino liceal complementar pela ComissAo ofiCial DO cOncurso de 1909. (D.
I do G. n.O 192) e re,alitlada a sua aprovaçãe em Ut2 pela Portatia de 23 de julho. Estll edição estã inteiramente

I' acomodada 'rnido geral do estudo da Fislc� nllsheeus de barmonia com IS Instru�es que �eompan�am os �r�gra
mas do curso complementar. pois, que, 'a 1�J11 das matérias novas men�lOna du 110. programas da�, e �a 7. classe� �Oll­
tem 88 materias das classes ilnteriores, II I�rmina com umit. d88envol,¡da e metMlca coleção de 277 problemas IIumerlCOIi

.brangenfio t040s os aS8uolos da Fhica �companhàd�s dá jÔdicaç'o dos artigoll da doatri.oa d� textt a qae SI referem II

das fórmulas empregad as na sua resolução.
' ,

Estas olml!, que tem sido pr�l�rlda8 em' concur"I:! ofiClal� de linos de ensino e que estio 'fulgariudas na.

e8(01a8 de Po rtugal e do Brazil, acompanham 08"prc[greesos ,d�1 ciencia¡¡, fisict-qu.illlicu enc;onl,raodo-�II .11I3Iis�das
ctlm .• inserçiio dai doutriaae 80�re a. modernas e importanliijsim�s descobert�s, tal.' cO,mo, a d� foto�rafta das cores,

cla fotografia atr�uéz dos coi-plIl opacos 011 rai.. !l, das e.rrent� .tie alt. freq�eoc�., do. rádl.oc.ondutore., �a tele­
grafi,a sem fio e da rAdioactividade. Os princípios t deduções te�rlcHs, as expeflênc�as dllllon8tratIYas, .•� ap!lcações
prática8 e IS prollle_as numeric•• , MtCO uFoelol por forma qae IIllprll:se� a .,8les li�r08 • s�. carate�lsllea .elare�a
e • mederna orientaclio pedagógica, toroando-oe limàllaoeamenle apropriados ao tnlllt te6rlM , prihee, , ...el,li­
III tio 81plritl e a�s trabalhos do laboratori.. São lambelll livros atei� r6r� dos CllnOI escolarll: .. a.ador da foto­

gralia encontra os conhecimentos suficien�es (receita. e preceltoa) para pn;;:CIJI� � oJtlr�r �'ID ee�u�aJ!\1 o �o. I'e•.al�
lado; o telegi'a!isll encuntra os COllbecllllent08 das reações dos oorpos e da 1letrMdade Idl!ipellUVOI8 á $u�l.pr.fiss¡¡o,
e tedas .. pUlOU qu .. tle.ejaœ adqoilir II�' d.. (1II6meoos da a&llIre�a eDcoD�r._ elemenlos que devtm satlsrazer á�
exigencias do seu espirilo. .,
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LISBOA Liw'aria Fmrt au JI". tll,'AI••d., 'lO.-PORTO Livraria (.'luJr�ron, RQI dl(Carm,lila8..
ÜI.�COIIiBRA Liwana rra�Amadot,Ra. Ferr�ira B.rlel, UIJ.
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LIVROS:
Publicaram-se os tomos 56 e 57 da HIS·
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais
completo e cientifico r_epositorio da his·mlltt. nERAJ.. DPilitlES

-=sD«ialidades : 3)oenç(1S aos olhóS,
boca t denies

3)en/es or/ifiaoes
CONSULTAS TODOS O� DIAS

EXCETO AOS DOMINGOS IRUA DE SANTO ANTONIO, 6 :
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De Interesse . '

,Manuel Fagundes Almeida
Comissões, consignações 'e .repre�entaçõ.e� intermediario em toda

a classe de negocios. AgencIa ·de mforrnaçoes. Venda e compra de
conservas á comissão. Ida <Jrhtioa-JJucha •

, .

toria da humanidade.
. :

Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD) ALVES & C.a-LIVrana
Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 7S---L1SBOA.
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'I <Q I estabelecimento cujo
sortido primoroso das mais
chies novidades se impõea

.1 , .

Guarda Nacionalllepu­
blicana

Batalhão n.O 3

'Instrucção Seeundaria � Profissional
;

Livros escolares do professor
DB. RIREIBO NOBRE

O' presidente do conselho administra­
tivo do referido Batalhão, faz publico que
no dia 30 do currente, pelas t 2 horas, ,

se hade proceder á venda em hasta pu­
blica, .de t 7 cavalos julgados incapazes
para o serviço desta Guarda, sendo t ven­
dido em Faro, i O em Beja, 3 em Évora
e 3 e Setúbal, pelos maipres lanços que
forem oferecidos. '

20 de AbrilQuartel em Évora,
i9t6.

O presidente do concelho admnistrativo,
João Augusto da Costa,

Major. .¡
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'J��É FIUPf· �LV��f�
MEDICO CIR�RGIÃO

Especialidades: Tuberculose e doen­
çaS dos olhos

Clínica geral, operações e parto� ICt,NSULTAS, TI�RÇAS' E SEXTAS AS
.

.6 HOflAS DA TARO}!; l\A FARlIIACIA

DINIZ AMORES

PARA "ISITAS CHA�iADAS NA IIlESl\IA

FAIUlIACIA

CONSULT,AS GRATlS A POBRES


